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A Comissão criada para estudar as contas do município e 
encontrar formas de viabilizar a reposição salarial dos servi-
dores municipais formalizou quatro propostas para análise 
imediata do prefeito Nedson Micheleti, que tem até o dia 28 
deste mês de abril para dar uma resposta. O documento foi 
formalizado ao fi nal do encontro do dia 18 entre os servi-
dores representantes da categoria e da administração. Os 
quatro índices, todos de ordem econômica, são considera-
dos prioridade para a Comissão que levou em conta o atraso 

da negociação, já que a data-base da categoria é em fevereiro.
O primeiro deles propõe a reposição integral da infl ação de 5,36% calculada 

no período de fevereiro de 2007 a janeiro deste ano informada pelo DIEESE. 
O segundo ponto faz referência ao valor do auxílio-alimentação da categoria, 
sem reajuste no período de fevereiro de 2004 a janeiro deste ano, com índice 
sugerido de 20,36%, conforme dados do DIEESE.

O terceiro ponto da pauta negociado hoje diz respeito às perdas salariais 
calculadas ao longo dos dois mandatos do prefeito Nedson. Pela proposta da 
Comissão, a dívida de 31,26% seria paga ao longo do período de 28 anos 
com reposição anual de 1%. Foi esta proposta a que mais tomou o tempo dos 
participantes do encontro por ser considerada “possível”. Um dos membros da 
Comissão representativa dos servidores afi rmou ser esta “uma demonstração 
real de sensibilidade do servidor”. 

O quarto ponto, também considerado polêmico, abordou os descontos dos sa-
lários dos servidores que participaram da greve de 2006 e que ainda hoje tem 
1/12 dos rendimentos descontados em folha. A proposta levada a administração 
pede o fi m dos descontos até que a justiça se pronuncie sobre o assunto de 
forma irrevogável. 

Os representantes do prefeito na Comissão irão informar Nedson da proposta 
para que uma resposta seja dada até o próximo dia 28. Neste mesmo dia, 
haverá o terceiro encontro da Comissão.

Comissão
aponta números 
para margem de 

negociação
Durante o encontro do dia 18, os represen-

tantes da administração confrontaram os dados 
disponibilizados pela câmara de vereadores aos 
representantes dos servidores sobre a situa-
ção fi nanceira do município. Para surpresa da 
Comissão, os números ofi ciais mostram que a 
receita cresceu mais do que o calculado ante-
riormente – números que são levados em con-
sideração para gastos com folha. Em 2004, por 
exemplo, a receita foi de R$ 251,062 milhões e 
não R$ 237,438 milhões como calculado pela 
Comissão de Servidores. Em 2005 e 2006, os 
números ofi ciais também superaram os a dis-
posição da categoria: ao invés de R$ 261 mil-
hões, R$ 277 milhões; e ao contrário de R$ 274, 
R$ 292 milhões respectivamente. A administra-
ção também tornou público o comprometimento 
do orçamento com a folha de pagamento: ao fi -
nal de 2007, os gastos com folha estavam em 
50,52% ou seja, ainda dentro do limite legal pre-
visto pela Lei de Responsabilidade Fiscal.

Comissão propõe 
reposição salarial 

em 28 anos

Servidores discutem propostas a serem 
encaminhadas para o prefeito
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Uma das coordenadoras da Comissão, 
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Transparência  
e responsabilidade  

com o servidor
Não há outro assunto entre os servidores senão 

o que trata da proposta da Comissão de Nego-
ciação em parcelar a dívida que a administração 
Nedson tem com a categoria em 28 anos. Como 
os questionamentos são muitos, explicações são 
necessárias. A gestão Sindserv Para Todos acredita 
e apóia os servidores eleitos em assembléia que 
compõe a Comissão de Negociação. Mas entende 
também que qualquer decisão que afete a categoria 
como um todo deva ser tomada pela própria catego-
ria. Sempre foi assim com a nossa gestão.

Em outros momentos, estivemos juntos na defla-
gração de movimentos reivindicatórios e nossa 
gestão brigou junto o servidor durante os mais de 
100 dias de protesto. Tal qual como no passado, 
quem decidiu por este rumo foi o servidor e não 
o Sindicato. Entendemos que o Sindicato deva 
ser instrumento da vontade da categoria e não o 
inverso.Se a proposta atual de reposição salarial 
– feita por uma Comissão que nos representa eleita 
em assembléia – for considerada inadequada para 
as necessidades do servidor, o Sindicato apoiará o 
servidor. Do mesmo jeito que se a proposta for con-
siderada adequada. Ao longo dos anos, a gestão 
Sindserv Para Todos se habituou a ouvir a catego-
ria nas suas mais diversas e diferentes opiniões. 
Porque então agiríamos diferente agora? 

Se as propostas a serem negociadas são boas 
ou não, serão os servidores que decidirão. O Sindi-
cato fará apenas seu papel: convocará assembléia 
geral para expor a situação após a reunião do dia 
28 e a partir desse resultado irá fazer valer a von-
tade da categoria.

Marcelo Urbaneja - Pres. do SINDSERV

OPINIÃO
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O escândalo da tanatopraxia choca e enoja a 
maioria dos servidores da ACESF. Sim, pois o 
eventual envolvimento de servidores neste ab-
surdo é coisa de uma minoria que envergonha a 
classe. O SINDSERV defende uma investigação 
rigorosa sobre o caso e quer que os envolvidos 
sejam exemplarmente punidos.

O escândalo se tornou público após investiga-
ção do GAECO (Grupo de Atuação Especial de 
Repressão ao Crime Organizado). A suspeita é 
que servidores estariam forçando familiares de 
pessoas mortas a contratar os serviços tercei-
rizados de tanatopraxia, um procedimento usado 
para manter a aparência de do cadáver. O caso 
é tão medonho que explora familiares ainda fra-
gilizados: com a desculpa esfarrapada de que o 
corpo está em adiantado estado de decomposição 
a quadrilha defende velórios e enterros rápidos, o 
que nem sempre atende a necessidade das famí-
lias. E neste momento que a abordagem do ser-
viço é feito. Uma tanatopraxia pode custar até R$ 
1,5 mil.

Depois da divulgação da investigação do GAECO 
a prefeitura também anunciou que está analisando 
o caso. Nunca é demais lembrar: a ACESF é um 
espaço político ocupado por gente do açougueiro 
e ex-vereador Orlando Bonilha, aquele da cobran-
ça de propina na câmara. 

Seria ingenuidade descartar de imediato a rela-
ção entre esse escandaloso caso da ACESF e 
os apadrinhados ali instalados, assim como seria 
prematuro afirmar que isso é certo e líquido. O 
correto é que tudo seja passado a limpo pelo bem 
da comunidade e dos servidores que nada tem a 
ver com o caso.

SINDSERV defende  
investigação rápida  

e rigorosa na ACESF
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Mauro 
Braghini: 
há um ano 
cliente do 
Cartão de 
Vantagens

Neste mês de abril os servidores comemoram um ano de vantagens ofer-
ecidas pela parceria SINDSERV e COOPERCRED. O Cartão de Vantagens 
pegou e o servidor cliente só tem agradecer.  

Os números comprovam esse sucesso. Em apenas um ano, o SINDSERV 
cadastrou cerca de 700 servidores no programa. São servidores que agora 
tem acesso facilitado a farmácias, mercados e postos de combustíveis para 
compra de produtos com cartão e débito direto em folha. 

“É prático e mais barato. Eu já não uso mais os cartões Visa e Mastercard”, 
diz o agente administrativo do IDEL, Mauro Braghini. De fato, o cartão de van-
tagens tem taxa reduzida de apenas R$ 1,50 por mês caso o cartão seja de 
fato utilizado, senão, nada será cobrado. “Anuidade de cartão de crédito está 
caríssima”, diz ele. Braghini é um dos servidores clientes mais antigos. “Tenho 
o cartão desde o começo. Uso para tudo”. 

Desde o início da parceria COOPERCRED / SINDSERV o número de casas comerciais e lojas conveniadas para compras de produ-
tos só aumentou. Hoje são cerca de 90 estabelecimentos só em Londrina. Mas o cartão é aceito em todo o Paraná e até em cidades 
do estado de São Paulo. “É uma boa ! Uso e recomendo para os colegas”, diz o faxineiro da SUOV, Sidney Ribeiro Santana.

Os servidores que tem interesse em obter o Cartão de Vantagens devem ligar para o SINDSERV. O processo é rápido e o mais 
importante, de graça. Ligue 3342 1157 e obtenha mais informações sobre o cartão SINDSERV / COOPERCRED.

Parceria entre SINDSERV e 
COOPERCRED comemora um ano 

de vantagens

O prefeito Nedson Micheleti foi condenado pela justiça 
a pagar uma indenização por danos morais ao diretor do 
SINDSERV Éder Pimenta. Em entrevista a um emissora 
de televisão – ainda no calor da greve dos servidores de 
2006 – Nedson afirmou que o dirigente “estava em licença 
remunerada para fazer campanha para o Hauly e para o 
Belinati”, além de estar “numa clara campanha para des-
gaste político, seja do prefeito, seja de vereadores que 
apóiam a instituição”. 

Pelas besteiras que falou, Nedson foi condenado pelo 
juíz José Ricardo Alvarez Vianna a pagar indenização por 
danos morais. Na sentença, o juiz fundamenta sua de-
cisão citando a liberdade de expressão do cidadão e suas 
responsabilidades sobre o que é dito. “Isto não significa 
que os emissores de tais opiniões possam tudo. Não se 
justifica, por exemplo, que determinado indivíduo atinja ou 

ofenda, gratuitamente, a honra de um desafeto por motivos 
pessoais e/ou políticos sob o pretexto de estar exercendo 
a liberdade de expressão/opinião”, diz a sentença. 

A decisão do magistrado pode abrir precedentes. Graças 
ao dinheiro despejado na mídia, Nedson tem conseguido 
abrir espaços para entrevistas na imprensa. Como adora 
falar bobagens, Nedson mira a direção do SINDSERV. Em 
mais um exemplo da estratégia baixa que adota, afirmou 
em entrevista a TV Cidade que “não iria aumentar o valor 
dos impostos, como quer a direção do SINDSERV, para 
também aumentar o salário dos servidores”. Como é de 
conhecimento da categoria, o SINDSERV jamais falaria ou 
defenderia uma besteira destas. 

Nedson joga baixo e tem o apoio de setores da mídia. Até 
hoje, o SINDSERV aguarda o mesmo espaço na TV para 
desmentir o que foi dito. Mas está difícil.

Nedson é condenado por caluniar 
diretor do SINDSERV
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Dia do Trabalhador será 
comemorado com Baile

Como já é tradição na gestão Sindserv Para Todos, o dia 
do Trabalhador – comemorado no dia 1º de maio – não 
passará em branco. Para lembrar a data, o SINDSERV irá 
promover um baile no Canadá Country Clube no próximo 
dia 31 de maio. Também no dia 1º haverá a III Caminhada 
Contra a Intransigência na praça dos três poderes a partir 
das 15h. 

Foi o ano passado que o Sindicato decidiu homenagear 
os servidores com grandes eventos. Na ocasião foi real-
izado o Festival de Prêmios no ginásio de esportes Mor-
ingão, evento que reuniu 10 mil pessoas entre servidores, 
familiares e convidados. A ótima repercussão da pro-
moção entre os servidores serviu de estímulo para que 
novos eventos fossem realizados pelo SINDSERV. 

Desta vez, os pedidos de uma confraternização mais fes-
tiva se sobressaíram, por isso a idéia de fazer um grande 
baile. Os convites já estão sendo vendidos na sede do 
SINDSERV. Cada um deles custa R$ 20 e dá direito um 
coquetel. Os convites são limitados a 500 unidades para 
garantir o conforto de quem for. A animação ficará por con-

ta da banda do Tigrão e quem comprar o convite concor-
rerá a brindes. 

Então, anote já na agenda: dia 31 de maio, sábado, no 
Canadá Country Clube haverá o Baile do Servidor. Ligue 
no SINDSERV, reserve sua mesa e adquira seu convite. 
Vai ser um bailão !!! 

Ligue no SINDSERV e garanta já 
o seu convite

III Caminhada Contra  
a Intransigência

Dia  1o de maio, 15h na praça dos Três Poderes. Haverá sorteio 
de prêmios, café da tarde e distribuição de camisetas para os 

participantes. 
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O trabalho de assistência social realizado 
pela gestão Sindserv Para Todos acaba de 
ganhar um reforço. O Sindicato adquiriu 
uma kombi para fazer o transporte de servi-
dores que são atendidos pela secretaria de 
Ação Social do SINDSERV.

Esse trabalho foi intensificado nesta se-
gunda gestão com a criação, inclusive, de 
uma secretaria própria para tratar do as-
sunto. Entre as muitas ações desenvolvidas 
pelo Sindicato nessa área estava o Festival 
de Prêmios realizado no ano passado no 
ginásio de esportes Moringão. Na ocasião, 
10 mil pessoas prestigiaram o evento doan-
do um quilo de alimento não perecível. Os 
inúmeros sacos de feijão, arroz, açúcar e 
latas de óleo serviram para que o Sindicato 
preparasse cestas-básicas que foram dis-
tribuídas gratuitamente para os servidores 
mais necessitados. 

Com a aquisição de uma kombi esse ser-
viço será ampliado. A intenção é usá-la para 
transportar os servidores sindicalizados 

que mais necessitam. Os casos que mais 
chamam a atenção envolvem servidores 
carentes. Há o exemplo de um operário da 
Toca que está afastado das funções devido 
a uma fratura no pé. Semanalmente ele pre-
cisa se descolar até o centro para sessões 
de fisioterapia. Como não tem carro nem 
condições de pagar o transporte, o SIND-
SERV fará esse serviço. Há também o caso 
de um professor, vítima de um acidente vas-
cular cerebral, que semanalmente precisa ir 
ao Hospital Universitário. Ele também será 
ajudado pelo SINDSERV.

Com a ampliação do serviço, os novos 
casos de auxílio que surgirão serão triad-
os pela diretora da pasta e conforme prio-
ridade, atendidos. Importante ressaltar que 
os recursos utilizados na ajuda aos servi-
dores não são provenientes das mensali-
dades dos sindicalizados, mas sim da venda 
de publicidade do jornal da entidade, uma 
solução apontada pelo presidente Marcelo 
Urbaneja.

Kombi chega para reforçar assistência social

Transporte 
fácil e gratuito 
para o servidor 
carente
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Visite nosso novo site: 
www.sindserv-ld.com.br

Bastaram os servidores da ACESF ameaçarem 
protestos para a superintendência da autarquia 
atender as reivindicações dos que trabalham nos 
cemitérios municipais. Os operários estavam sem 
uniformes e equipamentos básicos de segurança 
para trabalhar.   

No início do mês de abril, os diretores do SIND-
SERV fizeram visitas aos servidores dos cinco 
cemitérios de Londrina. Nos locais foi constatada 
a revolta geral diante de situações antes consid-
eradas simples de resolução como a oferta de 
uniformes, máscaras e luvas. 

Nos últimos meses a superintendência da 
ACESF intensificou o trabalho de exumação de 
corpos para desocupação de túmulos. Esse trab-
alho de retiradas de restos mortais é feito por ser-
vidores da ACESF que não contam com simples 
materiais de trabalho: não há uniforme, luvas 
nem máscaras para fazer o serviço considerado 
de periculosidade. “Ao abrir uma vala fechada há 
anos com corpos em decomposição nos expo-
mos a todo tipo de contaminação”, reclamou um 
dos servidores do cemitério Jardim da Saudade. 
Lá, por semana, são realizadas até dez exuma-
ções. 

A direção do SINDSERV levou o problema até 
a superintendência da ACESF para uma solução 
rápida já que a categoria ameaçava realizar pro-
testos. A resposta veio e os materiais começaram 
a ser distribuídos. No ano passado, situação 
semelhante foi encontrada pelo Sindicato na Usi-
na de Asfalto do PAVILON. Por duas vezes, os 
operários paralisaram suas atividades e só então 
a prefeitura entendeu as reivindicações feitas.

Ameaça de protesto garante atendimento 
aos servidores da ACESF

Servidores desabafam em encontro com 
dirigentes do SINDSERV...

...e mostram o descaso da ad-
ministração com a categoria.
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